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S I M P Ó S I O  DE MELHORAMENTO DE PLANTAS: variabilidade genética, ferramentas e mercado
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Apesar de ocupar um lugar de destaque 

dentre os maiores produtores de maracujá, 

o Brasil ainda apresenta uma produtividade 

baixa, visto que fatores como cultivo de 

variedades inadequadas, características 

genéticas das plantas, e problemas 

fitossanitários limitam o potencial produtivo 

da cultura. Nesse sentido, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a reação 

de genótipos de maracujazeiro azedo 

a antracnose, em condições de campo, 

no Distrito Federal. Foram utilizados 22 

genótipos, num delineamento de blocos 

casualizados, em arranho (esquema) de 

parcela subdividida, sendo as parcelas 

formadas pelas épocas de avaliação e as 

subparcelas formadas pelos genótipos. 

Foram utilizadas seis plantas por parcela 

e três repetições. Foram realizadas três 

avaliações de severidade e incidência, de 

janeiro a março de 2016, estimadas de 

acordo com escala diagramática. Houve 

efeito significativo da interação genótipos 

versus épocas de avaliação de incidência 

e severidade da doença. Não foi verificada 

diferença significativa na incidência média da 

antracnose entre as três épocas analisadas. 

Esta variou entre 13,45% na época 1 e 

24,47% na época 3. Já para severidade média 

observou-se diferença significativa nas três 

épocas, sendo que na época 1, foi identificada 

a menor severidade média com 1,15. Todos 

os genótipos foram classificados como 

moderadamente susceptíveis à doença. Foram 

encontrados valores baixos de herdabilidade 

e razão CVg/CVe, indicando que métodos 

simples de melhoramento genético, como 

seleção massal, não serão efetivos para 

selecionar plantas resistentes a antracnose, 

nas condições de campo.
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